
I ~~ ACTA.'\°26 

RE l l;'ló l,\() ORIH:'IóARIA 1)10: 2:1-06-2001 J~~ 
\o, viure e um dias do mo, de ) " 00 0 do ano do" mil e um, Edifício do, Paços ff! 

do Concelho c Sala das Reuniões da Câma ra M Unicipal de Averro, reuniu ..lJJ" 
ordinariamente a mesma Câmara . sob a Presidência do Sr. Pres idente, Dr. Alberto 

Af\ll1SOSouto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Silva 

Peralta f eio, Jaime Simões Borges. Domingos Jose Barreto Cerqueira, Eng." Manuel 

r CITC1TJ ,1;1 (' no· Tavares. Ora. Mar ia Ant ônia Corga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo, Pro f.L'clso Augusto Baptista dos Santos 

o Se. Vereador Eng." Eduardo Belnu ro Torres do Couto entro u mais tarde na 

reunião 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a present e reu nião 

APROV AÇ ÃO DE ACTA S: - Foi del iberado, por unanimid ade, aprovar a 

acla n.o23 

FALTAS : - Foi deliberado, por unanimidade, jus tific ar a falta dada pelo Sr. 

Vereador Dr José Costa. 

RF:SlJ :\IO UL\ RIO nA T t:seJII R.-\RI ,\ : - A Câmara tomou conh ecimento 

do balancei":da tesourar ia relat ivo ao dia 25 de Junho, corrente, o qual acusa o seguinte 

mov imento em dinheiro: - Sa ldo do dia anterior em operações orçamemais - cento e 

onze milhões quinhentos e setenta e sete mil quatrocentos e cinquenta e quatro escudos; 

Salde do dia anterior em oper açõe s de tesouraria - noventa e sete milhõe s quatr ocentos 

e doze mil trezentos e vinte e quatro escudos; Receita do dia em operações orçamentais 

- onze milhão cento e cinque nta e seis mil cento e sessenta e cinco escudo s; Receita do 

dia em opera ções de tesouraria - cento c setenta e nove mil trezentos e quarenta e um 

escudos; Despesa do dia em operações orçament ais - cinco milhões trezentos e quatro 

mil seiscentos e ses senta e oito escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria -
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mo escudos ; Saldo P' '' o dia segumte em 0P"" õ" orçamentars - cento , d""'''~~ 
milhões qua trocen tos e vinte c 0110 mil novecentos e tnn ta e nove escudos: Saldo -> 
dia seguinte em oper ações de tesouraria - noventa e sete milhões quinhentos e noventa e 

um rol! seiscentos e sessenta e cinco escudos. 

l 'ERiono ANTES IM ORn EM no /!IA ;::i 
l nrerI 'l' tl ç ÕO do ~ S r5. I'ert"ado r.,.\ 

f:'oiCO ."Ij'f RO I :"OT EHPRI SE c\ L L\n:~T '\ K 2u(J) : - o Sr. Vereador Eng." 

Cruz Tavares , no uso da palana, deu conheci mento de como decorreu o Encontro em 

ep ígrafe. onde estiveram representadas 8 empresas das cidades de Aveiro, Santa Maria 

da Fei ra. Porto. Lousada. Seia c Açores, que tiveram contactos empresa a empresa, com 

as restantes empresas representadas , o que muito contribu iu para a promoção de Aveirc 

e foi bastante prestigiaute para Portugal. Mais informo u que a Espanha se fCl 

representar com 12 empresas. a Itália com 24 e a Pcl or ua com uma , o que foi 

considerado muito positivo pelo Sr. Presidente, tendo em co nta a dimensão dos paiscs 

envo lvidos, 

Mais informou que o Relatório fi nal da aceso será entregue em 2002, pela 

cidade de Barbastro, organizadora do evento . e da eventual possibilidade de os cus tos 

dispendidos com a participação no Encontro virem a ser' reembo lsados, segundo 

infortuaçâo transmitida pelo Sr. Director de Empresas da Direcçãc 23 da Comunidade 

Europ éia 

Sr. \' rr ra do r lJomi ngos Ct'rqul'ir a: . No uso da palavra o Sr. Vereador 

referiu-se a uma not ícia hoje publicada na imprensa a repor a verdade dos factos sobre a 

doação do espó lio do Jornal Ecos de Cacia. onde se confi rma a aceit ação do mesmo por 

parte da Junta de Freguesia, °que deixou satisfeito o Sr. Presidente, pois as primeiras 

noticias que surgiram davam a entender que a Junta de Freguesia não linha aceite o 

espólio e, obviamente, se a Junta tivesse recusado. a Câmara teria que ccnta ctar com a 

familia li demostrar a disponibilidad e c o interesse na preservação do mesmo 

O Sr. Vereador informou ainda que a mesma notícia refere que o edifício onde 

funcionava a redacçào do Jornal, por ser demasiado pequeno, não foi considerado de 

Aeta n" 26, de 21 de Junho de 200 1- Pág. 2 



---------

jI ( v:::-~
interesse para aquela Autarq uia. o que levou o Sr. Verea dor a pergun tar ao Sr. L 
Presidente como estão as obras de recupera ção do edifício da a.J1tiga Junta de I' reguesia. " ~ 

dado que este seria um bom local para se instalar a li todo o equipame nto. / 

A propósito. o Sr. Vereador Prof. Celso Santos disse que o importante não e só V 
receber o espólio .. é neces sário utilizá-lo e man ter o mes mo em func ionamento, sendo ~ 

tamb ém sua op ir uão que o mes mo deve ser objecto de um protoco lo. A 
~ 

- Ainda no uso da pa lavra, o Sr. Vereador Dom ingos Cerqucira alertou para o 

facto de lerem s ido ret irados a lgun s protec tores esféri cos que es tão j unto ao Museu e à 

Resid ência Municipal. o que irá permi tir novamente o estacionamento de veicules em 

cima do passei o. Outra questão que aponto u diz respeito ao estacionamento que é feito 

ao longo da Av. Santa Joana . 

O Sr. Vereador Eduardo Feio esclareceu que foram apenas retirados dois 

esférico s. a fim de facilitarem a entrada de um autocarro espanhol . mas de facto 

ven ttce-sc que exis te estacionamento abusivo e que o mesmo só será solucio nado 

quand o se proceder acolocação de sinalização horizontal e ai o estacionamento deixa de 

se fazer. porque a Aven ida passa a ter duas faixas 

\ '('read ora Dr ,' \I ar i.a Anlóni .a: • Solicitou esclarec imentos sobre o espó lio 

que foi doado para o Muse u da República e sobre a futu ra est rada de acesso da Fábrica 

Jerônimo Pereira Campos ao Bairro do Liceu. que faz uma incli nação muit o grande c 

uma curva bastant e acentuad a, alem de que lhe parece estar muito perto da linha do 

caminho de ferro, pelo que pergunto u se estão salvaguardadas as distâ ncias 

regulamen tares . O Se. Presidente informou que já se des loco u ao local e que a 

inclina ção não é tão grande como parece e, quanto aos distanciamentos. informou 

estarem salvaguardadas as medidas regulamentares 

OH.DF:\ I U I': T RAH..\1.I1 0 S: - De seg ll ida deu -se i nicia à IIl' r f'ci (lf iia dm 

un lUlI lH cons tan tes du ar dem de tr uhuiJw ,\ , 

I',\\' II\I I<:NTAC,\O DE A1UWA~ I ENl OS ;'<ri A FR EG UESIA ))f: S, 

HE R:\lARnO - 1'.,",,0. 2001: - Face à informação n." 190 -DVCI200 1. prestada pelo 
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Departamento de Projcctos o Gestão do Obras M,mi' i:'" foi deliberado ~~ 
unarimidade, proceder à abertur a de conc urso limitado para a realização da emp reitada l,.~~, 
de paviment ação de arru ame ntos na freguesia de S. Bernardo - r .A .O . 2001, 1I0S tcmlOsV" ... 

da a línea bl. do 0 .° 2. do art.' 41;°, do Decreto-Le i n." 59/99. de 2 de Março, cujo preito fi 
base é de vinte e quatro milhões setecentos c trinta c seis mil cento e oitenta escudos. s:/ 

Ma is foi deliberado, tam bém por unan imidade. aprovar o projecto, programa 

de COjlC UrsO e caderno de enca rgos resp ectivos, nos termos da a línea q ), do u." I , do art." ltJ. 
6J.0 , do Decreto-Lei n.? 169/99, de 18 de Setembro . 

f oi ainda deliberado , por una nimidade. que as respec tivas comissões de 

acom panhamento fiquem ass im constit uídas: COllli.uiio dt' abertura de cot/('urso: Dr." 

Ana Correia, que presidirá. Dr.· Ana Cruz e Dr. Sebas tião Pmto: Cominiio de ultáli~ e 

de propm t.n: Eng." Antônio Joaquim de Lima Correia Pinto, Eng." João Bernardo 

Pontes Dias Nunes e Eng." Antonio José Amorim Moreira. 

It H 'o nco ll E 1' '' \HIF.:'IiTO S .''"'' FRJ-:fa lF.SL \ DE AR\nAS 1'.;\ .0. 

l.!!iU.: - De acordo com a informaç ão n." 237 · 0 \-'0'2001 , prestad a pelo Departamento de 

Projectcs e Gestão de Obras Municipai s, foi deliber ado, por unan imidade, abrir 

concurso limi tado para a realização da empr eitada de pavi mentação de arruame ntos na 

freguesia de Arada s - P.A.O. 200 1, nos termos da alínea b]. do n." 2, do art." 4!'!",do 

Decre to-Lei n." 59/99 , de 2 de Março, cujo preço base é de deaanov e milhõ es duzento s 

e cinquenta e quat ro mil quatrocento s e cinquenta escudos. 

Mais foi deliberado, também por unanim idade , aprovar o projecto. programa 

de concurso e caderno de encargos respec tivos, nos termo s da alínea q), do n." 1, do art." 

64~ . do Decreto-Lei n." 169/99, de 18 de Setembro 

Foi ainda delib erado, por unanimidade, que as respectiv as comi ssões de 

acompanhamento fiquem assim cons tituídas: Conr i\ .~Jo de obcnuro de C·fl l l( 'u r .\/) : Eng." 

Higino Póvoa, que pres idirá. Eng." Correia Pinto e Dr." Ana Cruz e mlti.Hão Je (llIIilise 

d.. propo stos.' Eng." Antón io Joaquim de Lima Correia Pinto , Eng." João Bernardo 

Pontes Dias Nunes e Eng." Ana Sofia Ferro. 

I'AVL\I F..""T AC 4.0 ()fo: ARR VAM t: NTOS NA FRI-:GUl:SIA UE 

ARADAS r .A .O. 200 1: - Em conformidade com a informação n." 235 DV C12001, 

prestada pelo Departame nto de Projec tos e Gestão de Obras Municipais, foi deliberado , 
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I"" unanimida de, proceder à abertura de concurso limitado sern publicaçàn de '0' ""0. ~ 
1I0Sterrn os da alínea b), do n." 2, do art." 48", do Decre to-Lei n." 59/99, de 2 de Março , CD 
rara a realização da empreitada de pavimenta ção de arruamentos na fr~gues ia de Aradas ? 

P.A.O 200 1, para o qua l se prevê um a estimativa de vint e e três milhões duzentos cV 
seten ta e ci nco mil e d uzento s esc udos. 11"'1 

Mais foi deliberado, lambe m por unanimi dade, aprovar o projccto. programa J 
de concu rso e cade rno de encargos respectivos, nos lermos da alínea q), do n." I, do art." ~ 
6-1", do Dec reto- Lei n." 169199.de 18 de Setem bro. 

Mais foi deliberado, por unan imidad e, que as respect ivas com issões de 

acompanh amento fi quem assi m constituídas: COllliHào dI' abertura de concurso: Bng," 

Higino Póvoa, que presidirá; Er.g." Correia Pinto e Dr." Ana Cruz e Comin iio til' 

analá,. de p ropo Mas: Eng." Antônio Joaquim de Lima Correia Pinto, Eng." João 

Bernardo Ponte!' [lias Nunes e Eng." Ana Sofia Ferro. 

RHO RC O n r. PA\'IM ~ : NTO S EM ARRL:AM ENH)S NA FRE G Ur SIA 

n E t::-;G UE IRA - P.A.O. ZUOI : · Consoante a informação n." 24 1 DV(')2 001. prestada 

pelo Departamento de Projectos e Gestão de Obras Municipais, foi delibe rado. por 

unanimid ade. abrir concurso limitado, com base no prescrito na alínea b], do n." 2, do 

art." 4S", do Dec reto-Lei 11.° 59;99, de 2 de Março. para a realizaç ão da empreitada de 

reforço de pavimentos em arruamentos na freguesia de Esgueira - P.AO- 200 1 , 

prevendo-se um custo de treze milhões quarenta mil novecentos e sessenta escudos. 

Mais foi deliberado , também por unanimidade. aprovar o prcjec to. programa 

de concurso e caderno de encargos respectivos, nos termos da alínea q}, do n." l , do art." 

64", do Dec reto-Lei n." 169199, de 18 de Setembro 

Foi ainda deliberado. por unanimidade, que as respectivas comissões de 

acompanhamento fiquem assim consntuldas: Comissã o de abertura dI' rnncurso: Eng." 

Higino Póvoa, que presidirá; Eng." Correia Pinto e Dr." Ana Cruz; Comi,Ht;tl dr an àtise 

Je p r0I'0 .UQ.' : Eng," António Joaquim de Lima Correia Pinto, Eng." João Bernardo 

Pontes Oras Nunes e Eng." AntonioJose Amorim Moreira 

I't\VI I\U :[\TAC\O IH: ,\ RRlJ.·\:\ IF::'riTOS :,\,\ FRF.G l !ES IA DE 

F.SC;U:IR..\ 1'...\ .0 . 2001: - Em consonânc ia com a informação prestada pelo 

Departament o de Projectos e Gestão de Obras Municipais, foi deliberado, por 
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unanimida de, abri r concurso limitado, com base no prescrito na a línea b), \10 1 1.~ 2, do ~1~
art." 48°, do Decreto-Lei n.? 59/99, de 2 de Março, para a real izaçã o da empre itada de , 

pavime ntação de arrua men tos na freguesia de Esgueira - P.A.O. 2001, prevendo-se um '­
cust o de vinte milhões quatrocentos e sessenta m~ [ esc udos. _ V~ 

Mais foi deliberado, também por unanimidad e. aprov ar o projec to. program a . J~ 

de concurso e caderno de encargos respec tivos. nos term os da a línea q ), do n." I . do art." X v/ 
()40, de Decreto-Lei n." 169199, de 18 de Setembro rNr1~ . 

Foi ainda de liberado. por unanimidade, que as respec tivas comissões de ~'III 

acompanhamento fiquem assim constituídas: Com inâo d e ab l",tu rll /1.. ('/Jncu n lJ: Ellg.o 

Higinc Póvoa. que presidirá. Eng." Corre ia Pinto e Dr." Ana Cru z; Co mina0 de unálisl' 

Ih , I'r0I'O\I I/): Hng." Antonio Joaqu im de Lima Corr eia Pinto, Eng." João Berna rdo 

Pontes Dias Nunes c Eng." Antón io José Amorim Moreira 

I'A VIMt ::XT AC'.4.0 IJr. ,\ RR ll, \:\ I ENTOS 1\A FRt:G Ut~S I.\ I) E S,\NTA 

.JO A :"rrl A P.A.O. 100 1: - Face à informação n." 238-DVC/200 1, prestada pelo 

Departamento de Projectos e Gestão de Ohras Municip ais. fo i delib erado. por 

unanim idade. abrir concurso limitado, nos termos da almea o), do n." 2, do art." 4SQ do • 

Decreto-Lei n." 5919<}, de 2 de Março, para a realizaçã o da empr e itada de pavimenta ção 

de arruame ntos na fregues ia de Santa Joana - r .A.o. 200 1, refe rente a reforços dos 

pavim entos em arruamen tos no Grine, cujo preço base é de treze milhões se iscento s e 

quare nta e nov e mi l e oitoce ntos escu dos 

Mais fOI deliberado, tamb ém por unanimidade . aprova r o projecto, programa 

de concu rso e caderno de enca rgos respectivos. nos term os da alín ea q), do n." I, do art." 

640 do Decre to-Lei n." ló9/9Ç, de 18 de Setembro • 

Mais foi deliberado, por unan imidade. que as respectivas comissões de 

acompanhamento fiquem assim constituidas: ('o lfli ~sào de abertura de concurso: Eng." 

Hrgino Póvoa, que pres idirá , Eng ." Correia Pinto e Dr.' Ana Cruz e Comiss ão de 

«n étise de propostas: Eng." Antonio Joaquim de Lima Correia Pinto , Eng." João 

Bernardo Pontes Dias Nu nes e Eng." Ana Sofia f erro 

[SeOl .A T AVARE S I.E BRE E1\I "F: Rnr.l\ lII .J IO - OBRAS n E 

REAHl L.lTAC,\ O : • Em confo rmid ade com a info rmação n.? 16iDP GO M/200 1, foi 

deliberado, por unan imidade, abrir concurso público, nos termos da alínea a), do n." 2, 
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do art." 48°, do Decreto-Lei n." 59/99 , de 2 de Março. pura a execução das obras de~~ 
r e ~bi1il açào ~a Escola ~a\'ares Lebre . em Verdemilho, cujo preço base é de trinta e três ~ 
milhões e seiscentos n11 1escudos ..... u A 

JFoi delibe rado , também por unamnu dade, apro var o projccto , program a de ;l,..., 

concu rso e caderno de encargos respect ivos , nos termos da alínea q], do 11.° I , do art." L/ 1# 
(,40 , do Dec reto-Le i 11,° 169199. de 18 de Setembro. É ( 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que as respectiv as comissões de . ~. 

acompanhament o fiqu em assim consti tu ídas : Cmll in ã ll l/e ubertnre de CO,,, '/I rsQ: Sr. r\1 ~ 
vereador Eduard o Fe io, que presidir á, Eng," Hig ino Póvoa e Dr." Isabel Figueiredo c 

Comiss ão de tI/ftíli !Je dI' pTflJlosun : Eng." Costa, qu e presidir á. Eng." Adelino Lopes e 

En~. " Isabel. 

(' OJ\SlIW C..\O nF. PO~T F. PEnO:'/AL 1'00 CANAL no CÔJO - De 

aco rdo com a in forma ção prestad a pe lo Departame nto de Projec tos e Gestão de Obras 

Munic ipa is, foi deli be rado , por unanimidade, abrir concurso limitado para a construção 

de Ponte Pedoual no Canal do C ôjo . nos lermos da alínea b], do I1,Q 2, do art." '+SQ, do 

Decreto-Le i n.' 59199, de 2 de Março, cuj o preço base e de o ito milh ões o itocento s e 

cinq uenta mil esc udos 

Mais fo i de libe rado, lambem por unan imidade , aprova r o projec to. program a 

de concurso e caderno de encargo:; respec tivos , nos termo s da alínea q) , do n....I , do art.... 

64". do Dec reto-Lei ti .... 169/99, de 18 de Sete mbro. 

Mais fo i deli berado, por unan imidad e, que as respccuv as comi ssões de 

acompanhamento fiqu em ass im con stit uída s: Comissão tif> abertura f/r concurso : Eng." 

Hig ino Póvoa, que presid ira, Eng." Cost a e Ana Cristina Pere ira e Comissão de IUftjfj{t' 

de fl rofl ()Sltl s: Eng." Higino Póvoa, que pres idirá, Eng ....Adclino Lopes e Eng." Isabel. 

CO :\S lRlICÃo no PAL CO DO LAGO rM. FO~TF: r'Il OV A 2.' FASE: ­

Em confo rmidade com a info rmação n." l2 iDPGOMI200 1, foi deliberad o, com as 

abstenções da Sr.' Vereado ra Dr.' Maria Antônia e Sr. Vereador Prof " Celso Santos, 

abr ir concurso limita do para a construção do Palco do Lago da Fonte Nova - 2: fase , 

nos termos da alínea b), do n." 2, do art ." 48°, do Decre to-Le i n." 59/99, de 2 de Março , 

cujo preço base de dez milh ões duz entos e cinquenta mil escudos é 
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Mais fo.i deliberado, aprovar ~ projecro. program a de concurso e cad erno de \.(,,/ 

encargos respectivos, nos termos da almea q]. do n." l , do art." 64", do Decreto-Lei n." ~ , 

lfi<,I,'99,d e 18 de Setembro. . :~ 
Foi ainda de liberado, que as respectivas comissões de acompanhamento fiquem . <\ 

assim constituídas : Comi.ná" de abertura de concurs o: Eng." lI igino Póvoa, que ~h 

presidirá. Eng." Costa c.An ~ Cristina Pereira e Comiss ão de análi se de propostas: Eng." . J / 
Higinc Póvoa , que pres idira. F.ng." Adc hno Lopes e Eng." lsab cl . ..x1/1Dn. 

O SR. Vereador Prof. Celso Santos ju stificou a sua abstenção por considerar q 
elevados os respectivos custos. 

A Sr." Vereadora Dr." Maria Antô nia apresentou a seguinte declar ação de voto 

"Constr uir 11m palco ao ar livre 110 meio do lago, no valor de dez mil contos, seria 

justíficovrí se se pudesse UTilizar esse equipamento durante todo ° ano, Dadas as 

condi ções meteorol ógicas em Areiro, vamos ver que n ão será poss ível utilizá-lo mais 

do 'I /If! 2 ou 3 meses . Este valor Papenas para a estrutura metálica e para o piso de 

made ira exótica . Fotta acresce ntar a isto, um acesso subterrâneo ao palco, Camarms , 

I/rmaZú 15 parn os equipamentos do palco , etc.... Não sabemos a quanto montará a ] ,a 

par te da obra 1'01' estes motivos escolhi a abstenção" 

EI/troll nu sulu f) Sr: Vereador Eng. a Bdmiro Couto e ausentou-se Ju 

fl 'llll it;f) f) Sr . I 'l' f t'ftJor j) f1m illgt1 ,~ C"rqut'ira , 

RE:\lonELA ç,\O IM ILU:\lI NAC'\ O DO C U l PO m: FllTE:BOL DE 

RF:OL'F.IXO : • Conform e informação n." 89/2001 , prestada pelo OSU 'DSG, foi 

deliberado , por unanimidade, proced er á abertura de conc urso limitado, nos termos da 

alínea b), do 11.° 2. do art." 48°, do Decre to-Lei n." 59199, de 2 de \ larço, r ara a 

realizaç àc do s trabalhos em epígr afe. cujo preço base é de um mi lhão qu inhentos e 

cinquenta e cmco mil escudos. 

Mais fo i dchberado. também por unanimidade, apro var o projccto , programa 

de con curso e caderno de encargo s respectivos . nos lermos da al ínea q). do n." 1, do art." 

(}40, do Decrete -Lei n." L69199, de 18 de Setemb ro. 

A L \UG:\:\U :"l() 1JIo: AO UE IH FrO :"rIA UV A DA AI\-I"UO:\'A : - De 

acordo com a informação 11," 2J6 fDVCI200I , que aqu i se dá como transcrita . foi 
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deliberado, pm rectificar o " lo, base da i: em ,p;g",:y unani mida de, 

passando o mesmo li ser de três milhões seiscentos e setenta e quatro mil esc udos. ~ 

I'A\'ll\ l F:NTA CÃO () f. EST AC ION AMEN T OS 1\;\ FltU;L' ESIA n F: F 
S..\O B[RN,\ Jtn o : . Na sequência da deliberação tomada na reunião de 8 de . d/f 
Feve reiro. último. c face ao Relatório da Comissão de Análise das Propostas. foi ....\ vi 
deliberado , por unanimidade, a dju ~iC a r a empreitada em epígrafe, à Firma ~l ANUEL tJr1A. 
VIEIRA BACALlIAU, I D A, pela Importância de da milhões novecentos e cmqucnta 1t!'J. 
c nove mil cento e sessen ta escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado aprovar a minuta do respectivo co ntrato 

sn~ vJCos M UJ"KI PAU "'-\J)OS - TR"\"'S FER ~~ L"( 'I A Ut: VEH HAS' ­

Foi delibe rado, por unanimidade. ratificar o despacho do Sr. Presidente de 18 de Junho, 

corrent e , que autori zou a transferência da imponê ncia de cem milhões de escudos, para 

tlS Serviços Municipaliz ados de Aveiro. para pagamento do débi to a Águas do Vouga 

{ Águas do Carvoeiro ). 

AO VISJC ÃO DE BE l'iS - n :n_RF.l'iO I'ARA lJ\lI ' L E\ I El'iT AC \ O IH 

P,\ SS,.\C,I<:.\1 SI II'F.RIO R DF: 5. BI-:R NARIJO : - Nos termos da informação prestada 

pe lo U.P.1.079/0 1, a Câmara de liberou, por unanimidade, autorizar a aquisição do 

prédio rústico inscrito na matriz sob o n." 80 da fregues ia de S~o Bern ardo, com a área 

de 1100 012, destina do à implementação da Passagem Superior de 5 . Bernardo , 

pertencente a Herdeiros de Maxim tno Vieira (João Manuel Surrico Teles e outros), pelo 

valor de nove milhões trezentos e cinq uenta mil escudos , acrescido de um milhão 

seiscentos e cinque nta mil escudos em benfe itorias (muros de vedaçã o, arvores c 

culturas existente s). perfazendo o total de onze milhõcs de esc udos. 

- De acordo com a informação do D.r .1.080/01 , foi deliberado , por 

unanimidade, autorizar a aquisição a Antero Santos & Santos de 606 01
1 a des anexar do 

pr édio rústico inscrito na matriz sob o 11.
0 83, da fregues ia de Aradas , des tinado a 

integrar no dom ínio público, ao qual se atribuiu o valor de (rês milhões e trinta mil 

escudos 
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Mais foi de liberado, por unanimidade, que a Câma ra para pagamento, ceda ~, 

uma parcela de terreno com 410 m1 do art." 81, confonnc planta anexa ao respectivo ~ 
. ' ' " . " . " ~ processo, sendo a restan te area para Integrar no domínio publico, a qual se atribuiu o 5'\ 

valor de dOIS milh ões e cm qucnta mi l esc udos : ~ rr 

Para integral pagamento , esta Câmara Municipal entregará, ainda a importância ,/, (J/7 
de novece ntos e oitenta m ü esc udos. 4"?'/ 

J1) [M T ERR F:Nü PA RA 1\1 PLA~T t\ Cf\() nA ROTU [\O A DA mv 
·;PO UCJ JSIC A" : - Face à informação prestada pelo D,P.L 077101, a Câmar a 

de liberou, por unanim idade, autorizar a aquisição de 1580 m2
, des tinados a integrar no 

domín io público . referente ao art." 2507 da freguesia de Santa Joan a, pertencente a João 

Tavares Duarte e ou tros, pelo valor de vinte milhões de escudos. 

Ma is foi dehherado , pur unanimi dade , que o pagamento seja efecruado da 

seguinte forma 50 % no acto da escri tura e o restante em quatro prestações trimestr ais 

igua is e segui das, no valo r de dois milhões e quin hentos mil escudos cada, até perfazer 

o integral pagamento . 

AOU ISIC\ O DE BE ~S PAROU E DESPORT IVO DE AVEIRO: - Nos 

termos da informaçã o n? OIOPDAiOl, foi deliberado, por unan imi dade, rectiticar , na 

parte respec tiva, a delibera ção tomad a na reun ião de 3 1 de Maio, último, porquanto o 

pagam ento a efectuar a Manuel Oliveira Marques da Si lva e outros, deverá ser feito da 

seguint e forma: quinhentos mil esc udos com a ce lebração do contra to promessa , 

setecen tos e cmquenta mil escudos no acto da escritu ra e setecentos e c inquenta mil 

escudo s, três mese s apó s a esc ritur a, devendo esta realizar-se no prazo de sessen ta dia s 

após a celebração do contrato promessa 

- Nos termos da informação n." 056 EMA/Ol , foi deliberado, por unanimidade, 

reetifiea r, na parte respect iva, a de liberação tomada na reunião de 31 de Maio , último, 

porquan to o pagam ento a efec tuar a Manue l Oliveira Marques da Silva e outros, deverá 

ser feito da segu inte forma: qui nhentos mil escudo s co m a ce lebração do contrato 

promessa , um mi lhão setece ntos e cinquenta mil escu dos no acto da escri tura c um 

milhão setec entos e c inque nta mi l esc udos , três meses ap ós 11 escritura, sendo esta 

realizada no prazo de sessenta dias após a cele bração do con trato promess a 
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HOTl J:'\f) ..\ 1)10: ":SG l IEI RA: ~ Face à inform ação n." 076 /01 , pres tada pel: " ~ 

D.P .I.• f~ i del iberado, por u.nanimidade . autorizar o pagamen to da quantia de um milhão 

nov e mil quatrocentos e cmquenta escudos a Maria de Lurdes B. Tavares de Pinho. 

como mdenmi zaçâo pe los prejuízos causa dos com a demo lição do muro de vedação da 

sua habitação é' respectivo cone de terreno necess ário à alteração da Rotunda de 

~elm. 

Suiu " a ,..lu n S,. ,.",. ,1", Eus- ' C' U, Tavares. 

A\' F IRO ": C IIO LARGOS - IU L ACÕ fo:S IH: " :\11'-" 1)1':: - Na seq üência 

da inform ação transm itida pelo Sr. Presidente na reunià o de 26 de Abril, último, a 

C âmara deli berou, por unanimidade, solicitar à Assembléia Mun icipal autorização para 

li gcminação com o Município de Cholar gos, de acordo com o dispo sto na alínea li ), n" 

4 , do art"5J", da Lei n° 169199 , de 18 de Setembro, 

PRO G R.UI ,\ c\VElRO I'OUS - CO I\II' OSIC ,\ O IM CO \ IISS,\O 

LO CAI. DE '\' ( 0 1\1"'\':\11.-\ \ 11'::\1'0 : - O Sr. Presidente, lembrando ól necessidade 

de ser constituída a Comissão Local de Aco mpanhamento do Progra ma Ave iro Polis , 

solici tou aos Sr.s Vereadore s que indicassem nom es para integr ar a mesma, tendo 

referido que, para além de representantes das Assoc iações 'Locais e Empresariais, 

devem ainda fazer pan e nomes de Personalidades de reconhecido m érito a nivel toca l 

Assim e após um breve período de troca de impressõe s, a Câmara concordou 

com a designaçã o de representantes das seg uintes Assoc iações: Asse mblc ia Municipal; 

Associação Com ercial de Aveiro , Junta de Freguesia da glória; jun ta de Freguesia da 

vera Cru z; Região de Tu rismo Rota da Luz; CGTP - Aveiro : Ad ministração do Pano 

de Aveiro: e Universidade . Relativamente as Personalid ades, foi entendido, entre os 

Elementos do Executivo, os segu intes nomes: Pro l: Júlio Pedrosn; Prof. Carlos Borrego; 

Prof. Rosa Pires: Prof. Henriq ue Diz; ArqtOÓscar Graça; A n ,U Pompílio Souto ; e Pedr o 

Si lva. 

Saiu da sala o Sr. Presidente t' /IHutn iu a pr esid ência da reuniã o o Sr. 

Ve reador Edllardo Feio . 

~ 
'L) .4­C/r
<>-1#
 

/ 

• 
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11 KEGAT,\ l{OTA n A LU Z: - De acordo com as informa ções da tadas de 12 

do corre nte mês, prestadas pelo Gabinete de Apoio ao Exec utivo, foi de liberado . por 

unani~idade, compart icipar nas despesas ineren tes ao jan.tar oficial que irá ser oferecido 

ás entidades conVidadas' .bem como, no jan tar aos part icipantes, num. total de 60 e 3 ~~ 
pessoas, respectivamente, ambo s inseridos no Programa da 11REG A I A Rola da LJ[Arcachon - G jjon - Aveiroj. que lera lugar de 10 a 22 de Julho, próx imo. 

FOR;\F:C I': IENTOS E.XE:C UC,\ O DE S,.\(' OS m: l' AI' F:l. )'A IU 

O t'EKTA: - Face à info rmação datada de 12 do corrente mês , prestada pelo Gabin ete 

de Apoio ao Executivo, foi deliberado. por unanimidade, proceder a uma consulta 

prévia , pa ra o tomecim emc de do is mil sacos de papel , prev endo-se uma est imativa de 

cust os na ordem de qua trocentos e oite nta e cinco mil e qui nhentos e quinze escudos 

Entraram 1I11S(1{(I o Sr. Pre.~ idf' '''e e o ~ ereudor I:: II}:. · (' rll;:Ta vares. 

À VE LA ASSOCl AC ,\ O A\'E IIU ::\S ": In: VE LA DE C Rl' l .EIIW 

PROTO COLO: - Foi dado conh ec imen to ao Exec utivo do teor de um pro tocolo. a 

ce lebrar entre a CÂMARA 1\lVN1C1PAL c a A VELA - ASSOCIAÇÁO AVEIRE"SE DE VELA 

OF n O ZF IRO , cujo con teúdo aqui se dá como transcrito e que, 110 essenc ial. visa a 

concretizaç ão de uma cooperaç ão entre a C. I\1.A , e a "À '.:' ELA" , em materia l de 

prese rvação, va loriz ação e din amizaç ão da Ria de Avciru e da prática da Vela de 

Cruzei ro , através da realização do"lI Cruzeiro Ro ta da Luz", 

Foi delib erado, por unani midade, aprovar o texto do mencionado documento , 

nos prec isos termos em que se encont ra elaborado, ficando li mesmo a ficar parte 

integrante da prese nte acta. 

C Ll HlI-: OU PO VO m: ESGt' t:IRA - :\COI{()O-KEVISr\ O DO 

O l"l;T Rx rO I' KOG R.-\ I\J..\: - O Sr. Presidente submeteu à ap rec iação da Câ mara o 

acordo de revis ão ao contrato -program a celeb rado to m o Clu be do Povo de Esgue ira em 

18 de xtaio de 199 8, alterado por mútuo aco rdo ap rovado por deliberação de I I de 

Fever eiro de 1999, e que procede à alteração da rcdacção da cláusula segun da e das 

'"Ii, 
~~y;, 

.~ 

~ !JJ. / 
'~/\ 

/ .\; 

..J 7 
~~ 

~ 
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alíneas b) e c) d~ cláusula terceira, conforme minuta que se encontra anexa à presente ' if/ 
acta á, / 

Foi deliber.ado , por unaniffi.idilde,. ' . o qual ':õ ~ .p.'O",,, o re ferido acordo de ''' '''0 ~
produ zirá efe itos ate 31 de Dezembro de 2005 . . 

A Sr." Vereadora Dr." .\ fana Antoma disse que votava a favor por SI: tratar de / /7 
urna situaçã o que necessita de apoio. porque. em princip io, não aprov aria assumir A V I 
com prnmrssos par a a lem de 200 1. 

O Sr. Vereador Eng." Be.rrurc Couto votou a favor por considerar que o Clube 

do Povo de Esgueir a tem desempenhado um papel ímpar na formação desportiva da ~ 
mod alidade de basquetebol c, por isso , merece o reco nhecimento e apo io da Autarqu ia 

.,\ L1 E~AC:\O Ui': RF::\S - I TRRA:\ I ZAC,\ O OF, MA\ IODEIN.O - Face 

ao requerimento apresen tado por Fonnosi nda Ferre ira Joaquim. fo i del iberad o , por 

unanimidade , de acordo com a informaç ão n." 46/2001 , prestada pelos Serv iços de 

Noturiudo . a utorizar a ext inção da cláusula de reversão , que incide sobre o lo te n." 2, da 

Urbaniza ção de Mamode iro , adqu irido por esc ritura de 8 de Janeiro de 19119, 

unicamente para e feitos de recurso a empr éstimo bancário, destinado à construção de 

habitação , ficando ass im revogada a deliberação tomada sobr e o assunto na reu nião de 3 

de Maio, últ imo 

I.I C E!"Ii elA:\l ENTO n A L1 ~II '\ AÉR EA A Ifl K\' PARA o rI DE 

F"'A:'IlC \ S PR I:\1AG E Rr\ , tDA. f, :\1 AR,\ J)AS: - Por propo sta do Sr . Vereado r 

Eduardo Fe io e de acordo com a informação n° 213/2001, prestada pe lo Departamen to 

de Desen vOolvime nto e Planearnento Territori al, a Câmara deliberou, por unanimidade , 

au toriz ar o licenc iamento da linha aérea ac ima referen ciada loca lizada na fregue sia de 

Aradas , deste concel ho. 

C \ S,\ \ 1Ul"\ICl PAI. n A .IUYENTlII)E R EAU lA.!:) ..o n A 

1"' lelATI V,' Ol-'((T''I;AS DO SAB t:R I 2.° SEMES T R E: - De acordo com a 

uinformação 11. \3 0/01 da Divis ão de Juv entude , foi deli be rado, por unani midade , 

auto rizar a realização da iniciativ a "Oficinas do Saber " , prevista no Plano de 

Activi dades do ano em curso, c que, para (J próx imo se mestre te rão a sua expressão nas 

áreas de Artes P lásticas , Inform ática. Art es Marciais, Esc rita, Teatro, Acuvidades 
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Cin ema togr áficas.c Dança . sendo o respect ivo orçamen to no valor de quatrocento s e Y 
três mi l escudos. ~ 

~
IOEM CO "EMORKÔES 1>0 L" ," I\' ERSÁRIO - Em conformidade 

com a informação n." 13R!OI prestada pela Divisão de Juventude, foi deliberado, por 

unan imida de. autorizar que as placas de graffius que fizeram parte da mostra realizada 

aquando do I," amversário da Casa da Juventude , sejam colocadas, nas traseiras da 

Empresa dos rRt\.lÀOS BÓIA, junto à rotu nda em direcçâo às praias/lP 5 

JI 1NT A DE FR I-:G UESI A 0 :\ VER.-\. (' IU '7.: - Face ao pedid o formul ado 

pela A utarq uia em epígraf e, foi deliberado, por unanimidade, auto r izar a ccdênc ia à 

mesma de um espaço para armaz enar utensílios c maquin as, no arm az ém localizado por 

baixo do viaduto da Avenida 5 de Outubro, pertença desta Câmara Municipal. 

PIW V" S DESI' O RTIL \ S - C A\ l PI::O 'ATO F.VROI'n: In: SHAR PIES 

200 1; - Conforme pedido formu lado pelo Clube de Vela Cosia Nova. o Executivo 

deliberou. CO Il1 os votos contra dos Srs. Vereadores Prof." Celso e Eng." Uelmiro Couto, 

autorizar a afixação na Ponte Praça, de uma faixa de promoção ao Campeonato Europeu 

de Sharpie s 200 1. 

ESCOL' L" CICLO ENS I~O nÁslco ' " 1 DA'G1 i> IHA: - A Câmara 

deliberou, por unanimidad e, e de acordo com a informaç ão técnic a. prestada pela 

Divisão de Ambiente de 30 de Maio, último, auto rizar a aquisição de três conrentores de 

composição de pchetilen o de alta densidade de 60 litros, à OITO Industrial, S.A , pelo 

valor de dezenove mil e oitocentos escudos, acrescido de rVA; um lermo-preparador de 

adubo compo sto "Ha ndy 470L", um termômetro para composto. 10" - 90"', 4000101de 

comprido e rede para com postc r de 470 litros, à Firma KA PA VERD E, pelo valor de 

vinte e quatro mil novecentos e noventa escudos, acrescido de IVA. de forma a que a 

escola em epígrafe, possa efectuar a recolha diferenciada de res íduos orgânicos 

ferment áveis 

PRt:J t"iI.OS CAtl SAUOS Ao PAKTlC l: LAR t:S : - Presente um 

requerimento apresentado por Jacinto Marlene Marques Martins Cura, residente na Rua 

d'/J 
....~ I 

$v 
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0Cent ro Desportivo de 5. Bernardo 0 . 11, fregues ia de São Bernar do, a solicitar que a v-' gv 

Câma ra proced a ao pagamento das despesas inerentes aos prejuízos caus ados na sua ~ / 

viatura, provocados pelo mau estado do piso da RU~ d~ Fomo , conseq uênc ia das obras ' ~...c1 

de saneamento em curso. FOI del iberado, por unanimid ade. autorizar o pagamento da 7 
quantia de trinta mi l quatrocentos e quarenta e um escudos, conforme orçamento V l/) 
apresentado ;lI 

TR.\:'\riSnO • O Sr. Vereador Eduardo Feio submeteu apreci ação doá ~ Executivo um requeri mento apresentado pelo Sr. Fernando Rosere, residente no Edificio 

Ci\ iIRia. localizado na urbanização da Forca, no qual sol ic ita que sejam eliminados 

alg uns lugares de es tacionamento, por forma a facilitar o acesso às garagens do cdiflci o 

A Câmara del iberou , com o voto contra do Sr. Vereador Eng." Bclmi ro Couto, 

autorizar a alteraçã o proposta. nos termos da informação prestada pela DIVisão de 

Trâns ito, datad a de lI do corr ente mês, que aqui se dá com o transcrita. 

O Sr. Vereado r Eng." Belmiro Co uto votou contra, por consi derar que não ê o 

Tr âsiro que está mal, mas sim, a localização da Loja do Cida dão naquele EJ ific io. 

FESTAS IM, RIA 2001: - Foi dado conhec imento ao Execu tivo do Programa e 

Orçamento para as Festas da Ria 2001, cujo mont ante se c ifra em oit o milhões c 

oitoc entos mil esc udos, lendo sido delibera do. com a abstenção da Sr." Vereadora Dr." 

Maria Antôn ia, aprovar am bos os docu mentos e, bem assim, auto rizar o pagame nto das 

respectivas despesas. 

A Sr." Vereado ra Dr.' Maria Ant ônia, decla rou que se abstinha por considerar 

que são verbas demas iado e levadas paro uma altura em que deve haver contenção de 

desp esas, a lém de entende r que não se tem investido quanto devia, em construção de 

habitação soc ial no Co ncelho. 

O Sr. Vereado r Pro f." Ce lso Santos disse que em sua opinião as festas da Ria, 

deveria m ter o envolvi men to de todos os concel hos ligad os à Ria e não deveria ser só a 

Festa do Canal Centr a l. o que se fez já há algu ns anos , não com aquela partic ipação que 

era esperada, ma s che garam a participa r mu itos grupos folc lóricos , que são a histó ria da 

Ria e muita s acç ões foram trazidos de outros Municípi os. Em sua op inião , as Festas das 

Rias deve m ser a dinamização dos barcos, a festa daqueles que vivem a Ria c não pa ra 

aquele s que vêm apenas ver a Ria. 
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o Sr. Vereador Jaime Borges informou que no início do mandato, cfectuou i 

conl,ar los com todos os Município s, no s~n tido de s~he r do interesse dos mesmo s em '1­
P'".IClpar nas F. esta s da Ria , não tendo ha vido a recePtlvidf.lde que se esperava. ' -}5p 

De novo no uso da palavra. o Sr. Vereador I'ro f" Celso Santos , manteve a sua /~ r;
pOSIÇ,,~O a ntenar, acrescentando que deveria haver mais coo pera çã o po r parte dos ~ (J/l 
Municí pio s ligados à Ria. rR 

·\ G RUPA.\ IF:l\TO ,\V EJRO NORT F:/S,\O KERL\Af.mo Em ~ 
co nsonância com a informaç ão n." 202/ 2001 da Divisão de Educação e por proposta do 

Sr. Vereador Jaime Borges. a Câma ra del iberou, por unanimidad e, atribuir um subsidio 

no valor de setenta e dois mil escudos ao Agrupamento Aveiro Norte I São Bernardo, 

desunado a livros e material escolar de mais 6 alunos inclu ídos no escalão A 

II AIJIT AC.4.0 - SITl JACÜES))[ B If.RG Êl' C IA: . Face à informação n" 

lQ0I2001 prestada pela D.H.A.S., que aqui se dá como transcrita, foi de liberado, por 

unanimidade, considerar o agregado familiar de Maria Enuha Dias Fernan des Lopes, 

em situação de emergênc ia e, autor izar a sua inst alação na casa n." 7 do Bairro Social de 

Eixo. da Urbanização Vila Verde, que se encontra devoluta 

At;J.tOVOL"G ..\ 2UlII : • Face ao pedido formulado pela Assoc iação dos 

Criadores de Bovinos da Raça Mannhoa, foi deliberado, por-unanimidade. atribuir um 

subsidi o a mesma no valor de dois milhões trezentos e trin ta e oito mil escudos, 

d estin ado ao des envo lvime nto do programa do Dia do Bovino Mnrin hâo, inc luido no 

programa da Agrovouga2001. 

• Também de acordo com o pedido formulado pela Associação dos Criadores 

de Cavalos de Aveiro, foi deliberado, por unanim idade, proced er á atribu ição de livres 

trânsitos para Exposito res e Concorrentes, bem como a atribu ição de senhas de refeição, 

num total de quinhentos e setenta e seis. 

FHR A IJF. :\IARCO 2002 J.IVRO OFICIAL: · O Sr. Vereador Eng." Cruz 

Tavares deu conhecimento de um pedido apresentado pe la Firma Publiem es. Lda., a 

solicitar , a exemplo de anos anteriores, uma credencial que lhes permita efectuar o 

levantamen to comerc ial c industrial de publicidade para o ano 2002. Cons ideran do que, 
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no próximo ano, o Parque de Feiras vai mudar de loca l e provavel mente vai ser gerido t.fJY' 
por uma emp resa. municipa l, fOl delibe rado , por unanimidade, indeferi r o solicit ado, por ~ / 

fonna a não condicionar desde j á a promoção daquele certa me. ­ 7fi 
SUBsí DI OS: - Foi delibe rado, por unanimidade. autor izar a atribuição dus ~ J/ 

seguintes subsídios: Vr( 
• dois milhões de escudos à Jun ta de Freguesia de .""/1"'0 ./ OIl Il U , destinado a fl 

comparncip ar nas despesas com a realização de uma Feira Medieval (Feira do Século ~ 
Xlii) . no próxi mo dia 24 de Julho; 

• duzen tos e cinquenta mil escu dos ao Ran cho PIJ/dor;CI1 ' /0 Ri o ;\'0\,/) üo 

Prin cip", para comp urticip ar nas activ idades desenvolv idas; 

• cento e cmque nta mil escudos, às f1orj"hu.,' dt) V(III />:(I , para comparticipar 

nos CllW1S inerente s 11() aluguer de autocarros para duas viagens, uma à Bracalâ ndia e 

ao Jardim Zoológico de Lisboa; 

- um mitbão de escudos. à Ra nJa A mizaJe , para comp an icipar na aqu isição de 

1'1.:\ :"'0 I':\ IU :\ [ u:\Il:'\:\ c Ao DA [ XPLOImCÃO DO TRABAL HO 

Iflrri l-'A:'\TII .· - Foi deliberado de acordo com a in formação n''. 204/2001, da Técnica de 

Serviço Soc ial, autoriza r a concessão de 2 passes gratuitos dos ST UA, de uma zona, 

desuned os aos mon itores que asseguram o acompanhamento dráric dos Jovens para a 

Junta de Freguesi a de S. Bernardo, local onde vai deco rrer a for mação teórica do Plano 

Integrado de Educação e Formação 

cEn f:NCI A DE I' L,\ :'\TAS: • Foi deliberado. por unanimidad e, ratificar os 

despachos do Sr. Vereador Eduardo Feio , que autorizaram a ccdê ncia de plantas às 

seguintes entidade s 

- 30 vasos com flores e 6 cedros, à .Junta de Freg uesia de Sa nta J oana. a fim 

de serem utilizados na decoração dos espaços onde se vai rea lizar a Festa de Aniversário 
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do Coro de Santa Joana. estimando-se o seu custo em nove mil duzentos e trinta e ~ 
quatro escudos; k 

• 10 vasos do plantas ("''''0'altos). á e m do I'uvu de Eseu etra . a fim de 7 
ornamentar o Pavilhão . onde no passa do dia 2 de Junho se realizou o XII Sarau de -. ~J 
Ginástica, cujo custo se estima na quantia de nove mil oitocentos e trinta e dois escudos; g / 

• .10 vasos com plantas (cedros ou P"-'tl UCIlOS arbus tos ), ao Centro ~ 
l 'ni vel'ilá rio Fé e C ultu ra, dest inados à ornamentaç ão do Pavilhão Aristides HalJ da 

Universidade de Aveiro para a festa da Bênção dos Finalistas 

C En Êl"ti('l AS DE MATERIAIS ' Foi deliberado, por unanimidade, ratificar 

os despachos do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizaram as seguintes ccd ências de 

materiais ás seguintes entidades: 

- 3 camionetas de areia fina (mar), 50 sacos de cime nto c 25 manilh as de 25 

em, à .Iunta til' Fn~g ll~'~i;l d t' Cada. para dar contin uidade e acabam entos nos passeios 

daquela freguesia, cujos custo s se estim am em cent o e dezessete m il e quatroc ento s 

escudos. acresc ido de IVA à taxa legal em vigo r: 

2 - 6 m de ped ra hexagonal, à Ju nt a de Fr eguesia d e E !i~u dnJ , para a 

pavimentaç ão do passeio na Rua dos La .... adou ros, lugar de ' Paço, daquela freguesia, 

estiman do -se os custos na ordem dos seis mil duze ntos e quaren ta c seis escudos, 

acresc idos de rv A à taxa legal em vigor; 

- 17 baldes de tinta (5 de tinta para interiores e 12 de tinta para exteriores]. ao 

Grupo Desportivo Eixense, destinados à pintura da sala social/cultural e para os 

balneário s, cujos custos se estimam em cento e dez mi l e quinhent os escudo s. 

- prestação do serviço de rega da Pista do Rally Santa Joa na, ao Fut ebol Clube 

Santa J oa na , para a realização do Grande Rally Futebol Clube Santa Joana, cujos 

custos se estim am em cento c sesse nta e cinco mil e quinhentos escudos, acresc idos de 

IVA à taxa lega l em vigor: 
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• I tractcr e 1 bobcate, ao Ce ntro At létjco I' Ó\"OlI Pa een se, para retirar um t~// 

arerro produz ido pela limpe za do espaço envolvente ao Pavilhão, com vista li t/j'; / 
organização de um a peque na festa. t'st i maJldo.s~ os custos na ordem do s vinte e dois ; .~~ 
nu' " " "0', acrescidos "oIVA à taxa legal em vigor; . (/1 

FOI ainda deliberado. por unanimidade '''''0'''"' as seguintes cedêocias de >11 
materiai s às entidades a seguir mencionadas: 

~ 
- -12 manilhas com 1,2j xO,30 O, 220 blocos com 50,,20x I5, 30 sacos de 

cimento. 20 m' de tcut-venan t, I recrroescavadora e I tractor durante um dia, à .Iunta 

de Frr~ u ('s i lll de Onv etr m he. com vista à reparação da valeta frent e li.Fon te do Ramal, 

be m C0l110 de parte do muro confi nante com proprieda de do Sr. Humberto Guerra, 

es timando -se os custos na ordem dos cenrc e cmquenta e doi s mil e oitoc entos esc udos, 

acrescidos de IV!\ à taxa legal em vigor; 

- 2 10 blocos com 50x20x28, 660 blocos com 50x20x2Ü, 60 sacos de cimento, 

20 varões de ferro IOm/m e 12 varões de ferro 06m /m, a Ju nta de Fregueví a d e 

O lin~ i riuh a, para cons truç ão do muro de suporte de terras na Rua da Cavadinha, lugar 

de S. Bento. cujos custos se esti mam em cento e tr inta e oi to mil e seiscentos escudos, 

acrescidos de IVA à taxa legal em vigor: 

o Sr. Vereador Eng." Helmir o Couto, com o não teve oportu nidade de usar da 

palavra no Período Antes da Ordem do Dia, pediu para apresentar as seguint es questõ es: 

I\ CESSO t-F RROVI,\ RIO AO PORTO Dl:: AVFJRO ; • O Sr. Vereador 

questionou o Sr. Presid ente sobre o assunto em referência, ao que o Sr. Presidente 

escla receu que a proposta que foi aprov ada pela Câmara foi estudada. externamen te à 

REFER, e ficou comprovada a viab ilidade técnica da mesma . Entreta nto, como o 

t écnico da REFER continu ava a sustentar que a nossa solução é muito mais cara , o Sr. 

Pres idente disse ler oficiado ao Secretári o de Estado, a apresentar urna outra solução, 

ainda na platafo rma do lP 5, não no meio, mas contígua c, es ta sim, parece ser a ma is 

econô mica de todas , uma vez que não ob riga a demolir um dos tabuleiros rodoviários e 

a reconstruí- lo de novo, tendo sido demo nstrado que a solução é excq ulvel. 
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o Sr. Vereador Eng." Bclmim Couto manifestou o seu desale nto por nunca rer ~/ 

sido estudada a sério uma solução conjunta fe~-rodov iári a para o Eixo Quinrãs-

Gafanha da Xazaré, que lhe parece poderia ler sido a melhor solução, dado que o 

mesmo corredor servia as duas situações. lamentando uma vez mais. que não tenha sido 

elaborado nenhum " ,"do sobre esta solução, 'P"" do, seus insistentes protestos. V 
- De seguida. alertou uma vez mais para a proliferação de vendedores 

am bulantes. ped intes e arr umado res c, ainda para a questão das ta rjas publicitárias. 

- Por fim, suger iu que fosse aberta a desnivelada de Esgueira, considerando 

que o seu encenamenro causa cnonncs transtornos à circ ulação rodoviá ria e a sua 

abertura ao trânsito seria um beneficio muito grande para os aveirenscs e para quem nos 

visua 

o Sr. Pres idente informou que não obstante terem já termin ado os trabalhos de 

pavimc ntaç ào em Esgueira. não ~ pode abrir aquela desn ivelada ao trânsito enquanto 

não estiverem concluído s os trabalhos na rotunda do Pingo Doce , o que se prev ê venha 

a acontecer no próximo dia 28 

U e F.I\C AS OI': OBRA S - Foram submetidos à aprec iação do Execu tivo os 

seguintes processos de obras 

- ;..J0 99/ 97 de ANTON IO A LBERTO PERFlRA LEJTE E OUTRO, Nos, lermos do 

disposto nos arr's 2r e 23° do Decreto-Lei n" 448 /91 de 29 de Novembro. alterado pelo 

Decreto-Lei n? 334/95 de 28 de Dezembro. c pela Lei 26196. de I de Agosto. a Câmara 

deliberou. por unan imidade. deferir o licenciamento de obras de urbanização. devendo o 

requerente dar cumprimento aos pontos I c seguintes da informa ção técnica 

DGUr(j I)/OS!06/01. que aqui sc dá como transcrita. 

;.J" 855177 de CAR LOS ALBERTOFERREIRA DASILVA. Nos termos do disposto 

nos art°s 22u e 23", do Decreto-Lei n" 44&/9 1 de 29 de Novem bro, alterado pelo 

Decreto-Lei n" 334/95 de 28 de Dezembro e pe la Lei 26/96 de I de Agosto, foi 

deliberado, por unanimidade , deferir o licenciamento de obras de urbanizaç ão, devendo 

Ã . / -' 
r 25./"\ 

/ ~&'7
 
~ ( 

~ 
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\"ji\ 
dar cum primento '0' ponto s \ e seguintes da inforrnacão técnica DU UIGIl !25!O' IO\ , ~ 

t:> 

CUJO teor aqu r se dá como transc rito. 1/ "l> 

- N" 594197 de CON STRUÇÕES BR ANCO & M E'OES, t o-. No, tem", do ~r 
disposto no art." 24", n's 3 c 4, e no art." 50". do Decreto-Lei n" "'48!9 1 de 29 de (, 

Novembro, foi deliberado, por unanimidade, c com base na informação 

DG ~liGD/07/06/U l , CUJOt~o r aqu i se dá como transcri to, autori zar a recepç ão prov isória 

par cia l das obras de urbanizaç ão espec ificadas no alvará n" 10/99, podendo ser libertada 

a caução exis tente no valor de vinte c um milhões setecentos c setenta e nove mil 

qu inhen tos c se tenta e seis escu dos, válida até à recepção defi nitiva global das obras. 

• I\to 46 3 -A/94 de COOPERATIVA D[ H ABITAÇ ÃO ECONÓMICA DE AVE JRO 

"C HAVE". CKL. a requerer a isenção do pagamen to de taxas referentes à construção de 

gara gens . Foi deliberado , por unanimidade, ~ de acordo co m li informação da 

D A :nG U OP de 8 do corrente, que aqui se da como transcrita, isenta r do pagamento das 

referidas taxas , nos lemos do 4° do Regulamento e Tabela de Taxas e Licenças em 

vigor. 

. 'l" 4 12/93 de ElERBR. ..... NC O - EMPREEI"DIMENTOS lW.OBILlÁRIOS, L DA . 

Face ao requerido pela em presa em epígrafe, loi deliberado , por unanimidade, aprov ar o 

proj ecro de arqu itectura de um ediflc io destinado a hab itação. comercio e equ ipamentos , 

que a mesma pretende levar a efeito no Plano Integrado de Ave iro - Santi ago, no sccto r 

K, n" I , na freguesia da Glória. 

- N° 89/92 d e S O LID URBO - SOC IEDADE DE CON STfH.iC:;ÓES E T URISMO, S .A .. 

Nos termo s do disposto nos an''s 2r e 2]~ . do Decreto-Lei n" -148191 de 29 de 

Novembro, alterado pelo Decreto-Lei n" 334f95 de 28 de Dezembro e pela Lei 26/% de 

I de Agost o, foi deliberado, por unan imidade, deferir o licenciamento das obras de 

urban ização, deven do ° requerente dar cumprimento aos pontos I e seguintes da 

informaç ão técnica DGUILS/06.06.0l , que aqui se dá como transcrita. 

I.ICEI\'CA S I>E: 1.0"l' I<:A\1EI\'T O: - Foram também apreciados pelo 

Executivo os seguintes proce ssos de loteame nto: 
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~'" 852/2000 de Jo êo COUTO, LOA., a requerer o licenciamento da operação 

de loteamento de um terreno sito na Póvoa do Paço, freguesia de Cacia . Foi delih erado, 

po r unan imidade , aprovar, de aco rdo com o parece r técnico do 

O(iU,PRU II .04 .200 1I1.t 080. cujo teor aqui se dá conto transcrito 

• N~ 268199 de MARIA DELURDES SILVA SOUSA. Nos termos do disposto nos 

arr' s 22~ , e 2]0 e 3cr, do Decreto-Lei n? 448/9 1 de 29 de Novembro alterado pelo 

Dec reto-Lei n" 334/95 de 28 de Dezembro, e pela Lei n'' 261%, de I de Agosto, a 

Câm ara delibe r ou. por unan imidade, deferir o ped ido de emissão de alvura de 

loteamento. deve ndo a reque rente dar cum primento aos pont os I e seguintes da 

infcnuaçâc t écnic a DGU/LS/07 f06/0 I , cujo teor aqui se da com o transcrito 

\ I'ROV,\ CÃO EM ,'\H Nl T A: - Finalmente, foi deliberado, por 

unan imidade, aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o n~ 3. do 

Ar1" 92°, da Lei n'' 169199, de 18 de Setembro, a qua l foi lida c disrribui da por todos os 

Membros da Câmar a e por eles ass inada 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerrad a a presen te reunião. 

Eram 19:30 horas. 

Para constar e de vidos efeitos, se lavrou a presente acta. que 

eu, ~.;;y.f" C ......" J,.----"' Cecilia de Lurdes Vieira da Rocha Lucas. 

Che de Divisão d~rgan izaç àO e Adm inistração da Câmar a Municipal de Aveiru, 

subscr evo . 
'flU~aq.,,k, r hoto 

~L!/~JC;!fk- 1f1~\rl.l ~' 
<->».
 
~\S-Y 
/~ \ -: 
~ 
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Câmara Municipa l de Avetro 

" I{()TOCOI O DI::COLARORAÇ,\ O I::NTRI::
 
A CÂ,\l ARA \H]~'C I PA L DE i\VEIRO E A
 

"Á v nA · ASSOCIACÃO AVI::lRI::i> SE DE VELA DE CRUZE IRO"
 

E mcontc m ave ' o recon bec-oo valor oarsaqísüco, etnoç r áüco e amb ientai 

da Ria de Aveiro. qL.8, não só a C M,A , como lam bem div ersas en tidade s 

associativas pretendem preservar e d.vulqar atrav és da congregação de 

estorço s. proiectanoo a Cidade de Aveir o para horizontes além municipais 

Rean-mar a ...ida que a Ria ce AV81fO l inha outrora e que de cert a forma 

se eocoou e perd ida , estimuland o e preservando o pat run óruo exrstente. 

aoqumn oo pa trimónio no vo qUE' satisfaça as necessidades de revu euzaç ão. 

oevoívenoo à Ria de Avenc <;10 mesmo tempo a sua matriz onq.n ár.a 

aoresentarn-se cer-ro as tmajoaoes , por excetênce. nue ne sta tar efa nos 

E, se o valo r patsaçts nco e ambiental da área envol vente a Ria de Aveir o 

é ca ra aos Avenenses tamb ém não o ser á menos a' mooandao e desportiva 

Q'-Je, na sua his tória recente, lhe oerxou marcas profun das , e divu lgou o n ome 

da Cidade falamos, com efei to . da Vela de Cruzeiro 

Estra'e crca sem o úv.oa. a AS(,~lt'i. oe R,a de /<V8Ir(, par a a reanzação 

de um Cruzeiro Internacion al - o "li Cr'H 81ro Rola da LuZ" - e, bem assim. da 

ar-toa Lota de Pescas de Aveuo para a atracaç ão oas embarcações. que não 

co ececec c c-ner .os -nera merue arbnrenc s a-ves res,ll:trr" de uma escolha 

cr.tenos a baseada 110 enqu acre me-uo tustorco-coaurat das populaçõ es ioc a.s 

na ambrvalêncra da RIa e na tradição, erroor e recente, da n-coel.osoe. ao mais 

alio nível Pretenoeo. se . po r conseço.nte . promov er o oesenvc'ven ento 

sustent ado da Rra de Aveeo once o e-no.ente . a tana. o desp orto n áuuco e o 

lazer são peocuoec ôes o-eoommanres 



" AJ~ ~~ 

Obviar às dificuldade s há mui to sentidas hgadas à falia de infra - ~~ 
estruturas e equipamen tos, nomeadamente de pontõe s flutu antes , que 

entravam o pleno ep -cvertamento da Ria e da antiga lata como local 

privilegiado para atracação de embarcações devid o ao espaço ci rcundante e à 

sua localização no seio da cidade, compleme ntando orojectos Já em marcha no 

terreno, será uma via estrat ég ica para se atingir aque les objectiv os 

Além disso , reed itar uma «íeta que há dez anos atrás ligo u as du as 

cidades irmãs de Aveiro e Arcacncn, como forma de estreitar os seus Já tão 

profundos laços de amizade é uma m.cianva a que a Câm ara Mu nic ipal de 

AV8JrO não pode deixar df>adE"'1r 

E será, pois, no quadro de um esforço conjunlC de promover a 

t valoriza ção. d inamiza ção e pres ervaçã o da Ria de Aveiro, da prática da Vela 

de Cruzeiro e dos laços de am izade que unem Aveiro a Arcachon, que ambos 

os Outorg antes - Câ mar a Municipal de Av eiro e a "A Vela - Associação 

Avenenee de Vela de Crozeno' - pretendem cele brar o pres ente Protocolo 

PRIMEIRA OUTO RGA NTE: GÃMARA MVN1CIPAL . DE AVEI RD , ao-ante 
designada por e M A ou por Primeira Outorçente pessoa corec nva de oueno 
pUblico n." 680 03 4 994 . rep resentada pelo seu Pres idente, o Ex mo Sr. Dr 
Alberto Afonso Sou to de Miranda , que outorga em nome de la e no uso da s 
competênc ias que ,lhe são atribuí das nos lermos oa a iinca b) do n." 4 do art 

4~:~~~ro67;a~ad~ ~~~~~, ~u1~ri~~~ ~r ~~Uf'~: ~: -~~~-~ 1~~:~ ~: ~~ ~: 
I'unho De 200 1 

SEGUNDA O UTO RGANTE' A VELA - ~SSO C1AÇÁO AVEIRE NSE DE VE LA 
'E: CRUZEIRO ad iante oesiqnaoa ver "A VELA" ou por Segun da Outorgante . 
assoa Co'e cnve n " 502 302534, com sede no Canal das Pirâmides, Av Dr 
~av l o Cris to - Pavrlháo n° 7, em Avetro. repre sentada pelo Ex mo Sr Paulo 
anue! revere s Alm eid a oc s ReIS f.. Rica rdo ~ or ge Oarcez Teixeira de Ao urar , 

cuancaoe s. respec tivamente de c resroente ~ Tescur eno da Direcçâo 

cos Os Outoroantes celebr am o prese nte Protoc olo que se reg e pelas 
umtes créi..sula s 



«
 

-ti!ú, 
Ot áusuta Pr im ei ra ~ 

(Objecto] 

Constitui o taecro do pre sente Proto colo a con cret izaç ão de uma 
coo pe ração en tre a CM.A e a "À VE LA ", em matéria de preservação 
valorização e dinamização da Ria de Avetro e da prática da Vela de Cruzei ro , 
atrav és da realização do "1ICruze iro Rota da Luz" 

Claus ula Segunda 
(Obnç ações da "A V ELA" ) 

PMa a prossecuç ão dos otaecnvos constantes na clá usula pre cedente. a 
Sequ noa Outorga nte comprome te-se a 

aI fomentar e divulgar a Ria de Aveiro , atravé s da promoção de regatas, 
cruzeiros e outros even tos de sportivo s, sociais ou lúdico s. 

b) oesenvo'ver uma acüvídace regular , em colab oração com a C M A e outras 
In stituiçõe s que prossig am ac t ividades na área do desporto n áutrco: 

c: organl;ar O ' 11Cruzeiro Rota da Luz"; 
d) col ocar. no ca ral Junto à antio a Lota de Pesca de Averro . 200 me tros de 

pon tõe s nutcante s. propneoaoe da C M A neces sános para a realização 
do Cruzeiro; 

e)	 çenr e manter em bom esta do de cons ervação os 200 metros de pontões 
flutu antes, designadamente rese rvand o O espaço neces sário , logo apó s a 
reanzaçêo do " li Cruzeiro Ro ta da Luz" para atracação oas embarcaç ões 
Que selam aut or iza das pe la C M A , 

I )	 recorccar em local ínocaco pela C M A , se tal for nece ssário , os pon tões 
flu tuan tes. apó s o inic io das obras refer entes ao Prcqrama Avelro Pous. 

g;	 oamccar. sempre que pos sível, nout ras irucrauvas de cará cter cu ltural, 
oe s pornvo. ' úc.co ou SOCia l, a sonc ueçê o da C M A. mediante a atnbuiçâo 
de apo ios fina nce iro s es pocíüco s. 

h)	 garantir 3 pro moção e orvutçação da Cidade de Aveir o e, be m assim . do 
oatroc.mo da C M A no "11 Cruzeiro Rota da Luz' ass egurando a mclu são 
no ruatena' r::"! .üv o'o ec ão do seu res pe ctivo simb olc nstrtu conat 

C láusula Tercei ra 
(Obriqações da C M A ) 

Para a o.o sseco cêo dos objecnv cs coos tar-tes na clausula pumeua a 
Primeiro Outorçarue com prome te-se 3 

3)	 prestar apoio rmanceuo 8 0 oese nvorver ento cas acuvo aoes que constituem 
.ocurr cé -icre da ' Â VELA ' n -e.neote o paqan-ento da comc erucoaç êo 
previst a na clá usula subsequeote 



- r'1u, 
~ Clausula Qua rta 

(Comparucpaç ão finance ira) 

A compartrcipaçâ o finance ira da C MA , des tinada a fazer face às 
despesa s da "A V ELA", dec orre nte s da org anização do ' li Cruzeiro Rota da 
Luz", será prest ada no montante unitá rio de Esc 16965000$00 (oezassere 
milhõ es novecento s e ses senta e c inco mil escu dos) em seis prest ações 
mensa.s . da seguinte forma 

a) a prim eira , em Julho de 200 1, 1)0 valor de Esc 7 965 .000$00 (sele milhõ es 
no vecentos e sessenta e cin co mil escudos) 

b) as restante s cinco , no s meses seg uintes . no valor de ' .800 000$00 (um 
milhão e oito cen tos mil escudos) cada 

Clá us u la Qui nta 
(RenOV3ç.30 sucessiv a) 

1·0 pre sente Protoco lo tem a duraçã o de um ano, renovando -se automáti ca e 
sucessivamen te, nas mesm as con dições, po r muars perío do s, salvo se for 
oen cncadc per qualq uer das partes 
2· A oencncra prevista nonúmero a ntenor deve ser comun icada à ocr-a part e, 
por carta recíste oe . co m aviso de recepção. e com uma ante ceoêncra mimrna 
de tnnta dias 

Clá us ula Sext a 
(Alteraç§ü do Protocs'o : 

fada s qu alquer 'alteração ao prc se-ue Protocolo ,carecerá , sempre, do 
orévio aco rdo escrito de amba s f1S partes in terve nientes, podendo a C MA 
con díooner ta l ane-açáo a conseq....ente adapta ção do texto ora outorg ado 

Cláusula S étima 
(Entr ada em vigor ) 

o present e Protoco lo entra em Vigor no o.e Imediato ao da sua 
ass inatu ra 

Este Prctoc o'o . consennoo por Cinco :!ág i"BS é fe ito em ocas vias de 
19uCl: teor '.:1.1a r,.dra a Pnmeua Octo rçeme ç OU!r2 para o Segundo Ootorçante 
e vai ser assinado por todos, livre escta.ecdamente e ae boa-te rubrica ndo­
se ainda cad a urna das pa qmas 



Ave iro e Paços do Concelho , 6 de Julho oe 200 1. 

Pela Primeira Outorga nte .
 
O Pre sidente da Câmara Muricioal de Ave 'ro
 

1\1i. ~íl:_I . 
Alberto AkV' sb Sau lo de Miranda 

Pela Se g unda Ou to rgante, 
' A Vela - Associação Averense de Vela de Cruzeir o" 

'::--> O Presid ente on Dnecção ) 
, . $J ,/) 

r". ~tu6 Jt'tA'ü.t / '/V()Jflr:tv&"-! I~~ '"' 

Paul o Manuel Tav ares Almei da dos Reis 

Q 'res-n.r eno oa Direcçãc 

~~ 'ifu.., C".w.;. &, ~ 
Ru- arco Jorge Ga rcez Tew e.re oe Ag,'J:ar 
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t ovo OIOlocolo a celeerar en re a c MA eocl u bedOpO~O de Esg uel!aep f e ~araçaodeç a rt apal aOAYe rO Ba~ 

I NFOR~ACÀO FINAL 

Solicitado a esta Divistlo . nmcca a elaboraçãodenovo protocolo enírea Câmara MuniCipal de Avela 
(eM A ) e o ClubedoPovode EsglJelra (C.P.E .), bem como a prepareçán de cartaparao Avelro Basket.cumpre­
nosmfcrmero segcirae 

Em 18 de Maio de 1998 forceebraoo ccmraio-prcq-amaoe acordo com Oart 34"dale' 1/90. de 13 
,de Janeiro(Lei de Bases do SlslemaD€SportIVO) c()(ljJgado como regime estabelecidopeloDecreto-Lei432191,dei 
16 de Novembro, entre a eMA e o C.PE " tendo comoobjectoa ccec-enzeção 00 processo de cecoeraçêc 
,financena entreas partescoouataores no Que coocerraao apoc oesneaoo aos escalões de formação e a 
participação nos Campeonatos Nacionais e Rt;gionais das equipas seooes renwnoos. Junores Femlnlnos'l 
Cadetes Femininos, Iniciados Femininos, Esperanças Masculinos, Junores "A" Mascuhncs, Junores "S" 
Masculinos Cacetes Masculinos e moeoosMasc;ulll'los, o qualrevogou Oanteriorconuao-croçrama deAgoslo de 
1995 

Por mútuo aprovaco por oerterecac da C,MA de 11 de Fevereiro de 1999, tOI este contrato­
programa eaereoc noQuerespenaàssuascláusulassegunda e teresIfa 

Nostermos do nO 1 doan 15° doOl 432191 , de6 de Novembro, "os coonatos-proqrama podem serl 
ou revistos nas ccrccões Que neles se encontrarem estabelecidas e, nos õemarscasos, por here 

Deacordocomo nO1 dacêuscra4' (Revisãodo Coolrato-F'roglamal do connato-proqtamaemv'9OJ 
entreambasas enlldades'QualQuef a'teraçàoouadaptaçãopelo segundo ouiorçanreno ove corcemee cuarsquer 
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Câm ara Mun icipal de Aveiro 

Acordo de revisão decontrato - programa 

De acordo com o nO, 1 do artigo 15°, do Decreto-Lei nO, 43219 1, de 6 de 
Novembro, é celebrado entre a CâmaraMunicipal de Aveiro, adiante designada por C.MA , 
representada pelo seu Presidente, comoprimeira outorgante e o Clube do Povo de Esgueira, 
adianle designado deCP,E., representado pelo seu Presidentee Presidente Adjunto. como 
segunda outorgante, um acordo de revisãoaocontrato- programa subscritoem 18 deMaio de 
1998 entreambasas partes, alleradopormataoacordoaprovado pordeliberação da Câmara 
Municipal de Aveiroele11 de Fevereiro de 1999e de 21 de Junhode 2001,que se regc pelas 
cláusulasseguintes: - '--- - --.---- - .•-- ------- -----••-.---------- -------------- -----•••-.­

CLÁUSULA PRIMEIRA · Pelopresente acordo de revisão, Primeirae SegundoOutorgantes 
procedem á alteração da redecçãoda alínea c) da cláusula terceira docontrato - programa 
celebradoentreambos, a qual passa a ter aseguinte redacçêo: - - - - - --•• 

cLÁUSULA3" 
(RegimedecomparticipaçãoFinanceira) 

cl Esc. 1000.000$00 (ummilhllo de escudos)pagos mensalmente a partir de 1de 
Julho de 2001e aatéaodia1deDezembro de2001, inclusive, renovávelporperíodos deum 
ano.' ----.- -- - .- ---------- ---- ------ .-.--- .- - ------- - - - ..- - ••••- ----- --. 

CLÁUSULA SEGUNDA - Fica assim revogada a anterioralínea c) da cláusula terceira do 
contrato - programa. cessando todosos seus efeitoscom a entrada em vigor do presente 
acordo de revisêo do contrato programa, considerando-se a mesmasubstituída pelaalíneac) 
introduzida pelacláusulaanterior - --.---...-•••••••••••- •••- .- .- - .- - - •••••- - .-. -- ----------- •••••• 
CLÁUSULA TERCEIRA - O presente acordode revisão produz efeitos a partir de 30 de 
Novembrode 200\.··- ····..-··-- -------- ..····- ······- - -- ---- ··-----·- ­

Noomisso, regulamasdisposições legaisapc àveís. 

Aveiro e Paçosdo Concelho, 08de Julho de 2002 

....i. 

http:ano.'----.----.---------------------.-.---.------------..--����
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